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O basquetebol espanhol atravessa um dos seus melhores períodos da sua história, sendo a
conquista do campeonato europeu de seleções prova disso.

  

    

  

Para quem acompanha o basquetebol como eu há mais de 20 anos, mesmo sem querer tomar
muita atenção, não me é indiferente o crescimento do basquetebol espanhol. Para um simples
adepto da modalidade, talvez o que salta mais à vista é a conquista do campeonato do mundo
em 2006 ou do campeonato da Europa em setembro passado, mas todo o trabalho para trás
que foi feito até à final com a França é de tal forma, que lhes dá os argumentos suficientes para
estarem lado a lado com o basquetebol norte-americano.

  

Quando este artigo começou a ser trabalhado, a primeira ligação que fiz entre os atuais
campeões da Europa, vencedores campeonato do mundo (2006) e finalistas dos jogos
olímpicos e a qualidade do seu basquetebol, levou-me a 1999 e a Portugal, estando a falar do
campeonato do mundo de juniores.

  

Antes da 6º edição começar, os grandes favoritos eram os Estados Unidos da América mas
com o andar da prova, a equipa espanhola começou a sobressair e a dar provas que poderia
discutir o título, mesmo assim, no dia 25 de julho, dia da final, antes da bola ao ar muito poucos
dos mais de 12.000 mil espetadores que enchiam o pavilhão atlântico acreditavam que a
seleção de Espanha iria sair vencedora.

  

Passados 12 anos é mais fácil perceber a razão pela qual essa final foi vencida pela equipa
espanhola, pois se olharmos para o plantel podemos ver os nomes de Filipe Reyes, Carlos
Cabezas ,
Raul Lopez, Juan Carlos Navarro ou Paul Gasol.

  

Este processo todo teve o seu maior impacto em 1992, quando a cidade de Barcelona foi
escolhida para realizar os XXV jogos olímpicos da era moderna. Este evento veio transformar
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por completo o desporto em todas as áreas, contribuindo para o incremento do número de
instalações desportivas e a qualidade dos profissionais e das suas infraestruturas, esta
“revolução” não só estava direcionada para a competição mas na melhoria do dia a dia da sua
população. Ao contrario do péssimo investimento feito em infraestruturas desportivas no
euro2004 em Portugal, este não aconteceu em Espanha depois de Barcelona 1992, pois
atualmente todos os centro desportivos criados nessa altura ainda tem utilização no presente.

  

Este melhoramento no desporto veio contagiar todos os desportos, e o basquetebol não foi
exceção.

  

O organismo máximo do basquetebol em Espanha é a Federação Espanhola de Baloncesto di
vidindo o pais em 19 “Autonómicas” (equivalente às nossas associações) é aqui que
encontramos logo as primeiras diferenças com o nosso país. Espanha tem uma área de
504.030 km² enquanto Portugal tem uma área de 92.090 km², sendo assim, Espanha possui 19
associações para a área acima referida e Portugal possui 21 associações para menos de ¼ da
área de Espanha, fazendo com que exista em Espanha um melhor aproveitamento das
associações em prol da modalidade e da sua cobertura em termos de área.

  

Depois de uma melhor distribuição das associações pelo território, o segundo fator que posso
salientar é a formação dos treinadores, formação esta que tem sido uma das responsáveis pelo
sucesso do basquetebol espanhol. A Associação de treinadores de basquetebol de Espanha
(A.E.E.B) é a maior associação de treinadores desportivos do mundo, ultrapassando já mais de
3 mil associados, estando relacionada institucionalmente com a Federação Espanhola de
Basquetebol (FEB) e com o Conselho Superior de Desporto (CSD) em Espanha, e com a
Federação Internacional Basquetebol Associação (FIBA) e com a Associação Nacional de
Basquetebol (NBA). Mais importante do que isso é o seu trabalho em permanência com as
comunidades autónomas, os concelhos provinciais e as câmaras municipais de modo a que
possa melhorar ou promover o basquetebol. Esta estrutura faz com que o basquetebol de
formação tenha uma série de organizações que trabalhem para o seu melhoramento, e isso
ficou muito claro depois do verão de 2010, verão este que deu a Espanha os seguintes títulos
de seleções de formação:

  

Medalha de bronze – Seleção de Sub-16 masculina (campeonato da Europa) e Seleção de
Sub-18 feminina (campeonato da Europa);

  

Medalha de Prata – Seleção de Sub-19 feminina (campeonato do mundo)
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Medalha de Ouro – 3x3 feminino (mundial), seleção de Sub-16 feminina (campeonato da
Europa), seleção de Sub-18 masculina (campeonato da Europa), seleção de Sub-20 masculina
e feminina (campeonato da Europa).

  

Todas estas estruturas atrás referidas fazem com que a formação em Espanha seja uma
máquina muito bem oleada, onde se pensa a longo prazo, com os jogadores jovens a serem
trabalhados para se poder tirar frutos 3 a 4 anos depois, e não pegando naqueles que no
momento são muito bons mas que depois não evoluem dentro dos parâmetros definidos.

  

Gostaria de fazer referência ao artigo de San Payo Araújo , Reforçar convicções , quando às
paginas tantas refere o seguinte:

  

“Deixem-se de sonhar em resultados internacionais, enquanto não tiverem 45.000 praticantes
de minibásquete” é a frase de Josep Bordas que ficou a ressoar na minha cabeça e que só
veio reforçar e de que maneira as minhas convicções.

  

Somos bem capazes de ter 45 mil praticantes de minibásquete! Temos pessoas mais que
qualificadas e dispostas a trabalhar com este número! Podemos tornar o basquetebol uma
modalidade de sucesso a todos os níveis! Podemos dar trabalho a treinadores, diretores,
fisioterapeutas, árbitros e outros intervenientes da modalidade!

  

Não temos que ser, nem imitar Espanha, temos sim que aprender com eles, ouvi-los e
adaptar-mos ao que temos, e deixo a pergunta: porque não o fazemos?

  

*Este texto está redigido segundo o novo acordo ortográfico
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